
I Rp�ì
I Reis narra a transformação de Israel, do apogeu sob Salomão até a divisão 
do reino, revelando como a fidelidade a Deus moldou o destino da nação.

Sabpj¾ä�a jp Sa«¾³ã¾
Construção do Templo

D���ìã¾ j¾ Rp�µ¾
Conflito Israel-Judá

Aø�afã¾ Pä¾�qø�ca
Elias e a adoração verdadeira

I³áacø¾ ja L�jpäaµfa
Consequências das decisões reais



Introdução: o livro de I Reis

Davi, o rei
O livro de I Reis narra a história do reino 
de Israel após a morte do rei Davi, um 
período marcado por grandes 
transformações e desafios.

Salomão, o sábio
O livro relata a ascensão de Salomão, 
conhecido por sua sabedoria e riqueza, 
bem como a construção do magnífico 
Templo de Jerusalém.

Divisão do Reino
A narrativa acompanha a divisão do reino 
de Israel em dois reinos: Israel ao norte e 
Judá ao sul, e os desafios que os reis 
enfrentaram durante seus reinados.



C¾µøp�ø¾ H�ìø¿ä�c¾ p 
Gp¾�äá��c¾ j¾ Aµø��¾ Iìäap«
O livro de I Reis se desenrola no contexto do antigo Israel, uma nação 
localizada na região do Levante, no Oriente Médio. Essa região era 
caracterizada por uma paisagem diversa, com planícies férteis, montanhas 
imponentes e desertos áridos.

O reino de Israel se estendia desde o mar Mediterrâneo até o rio Jordão, 
abrangendo terras que hoje pertencem a Israel, Jordânia, Líbano e Síria. Essa 
localização estratégica o colocava em contato com diversas culturas e 
impérios, influenciando sua história e desenvolvimento.

A região do Levante era um importante centro comercial, com rotas que 
conectavam o Egito, a Mesopotâmia e a Ásia Menor. Essa dinâmica comercial 
também impactou o desenvolvimento da cultura e da sociedade israelita, 
introduzindo novas ideias e tecnologias.



A Aìcpµìã¾ j¾ Rp�µ¾ Uµ���caj¾ jp Iìäap«

1

Uµ�ã¾ jaì Tä�b¾ì
Após a conquista de Canaã, 
as doze tribos de Israel se 
estabeleceram na terra 
prometida. No entanto, a 
falta de unidade e a 
constante ameaça de 
inimigos vizinhos criaram 
um ambiente instável.

2

L�jpäaµfa jp Sa³�p«
O profeta Samuel, ungido 
por Deus para liderar o povo, 
guiou a Israel em tempos 
difíceis. Ele lutou contra os 
filisteus, restaurou a fé em 
Deus e preparou o caminho 
para a unificação.

3

O Rp� Sa�«
Samuel ungiu Saul como o 
primeiro rei de Israel. Saul 
inicialmente obedeceu a 
Deus, liderando o povo em 
muitas vitórias. No entanto, 
sua desobediência e orgulho 
levaram à sua rejeição por 
Deus.

4

Da��j, ¾ Rp� Eìc¾«��j¾
Deus escolheu David, um 
jovem pastor e guerreiro 
valente, para ser o próximo 
rei de Israel. Ele conquistou 
a confiança do povo, 
derrotou Golias, e 
finalmente, após a morte de 
Saul, tornou-se rei.



O Legado do Rei Davi

Um Rei Ungido

Davi, o segundo rei de Israel, era um homem de coração e 
caráter excepcionais, escolhido por Deus para governar o povo. 
Sua história é repleta de vitórias e derrotas, momentos de fé e 
de falhas, mas acima de tudo, um exemplo de profunda devoção 
ao Senhor. Sua linhagem, ungida por Deus, seria continuada por 
seu filho Salomão.

Um Rei Conquistador

Davi enfrentou muitos desafios em sua jornada, incluindo a luta 
contra o gigante Golias, a perseguição do rei Saul, a unificação 
das tribos de Israel e a conquista de Jerusalém. Sua coragem, 
liderança e fé em Deus o tornaram um líder exemplar, conhecido 
por sua sabedoria e estratégia militar.



Sabpj¾ä�a j¾ Rp� Sa«¾³ã¾

1 Oäafã¾ á¾ä Sabpj¾ä�a
Salomão, filho do rei Davi, 
ascendeu ao trono em um 
momento de grande 
prosperidade para Israel. No 
início de seu reinado, ele 
buscou a Deus, pedindo 
sabedoria para governar o 
povo com justiça e 
discernimento.

2 Fa�¾äpc�j¾ á¾ä Dp�ì
Deus ouviu a oração de 
Salomão e concedeu-lhe uma 
sabedoria extraordinária. O rei 
ficou conhecido por sua 
capacidade de resolver 
disputas, dar conselhos 
sábios e interpretar sonhos.

3 C¾µìøä�fã¾ j¾ Tp³á«¾
Com a riqueza e sabedoria que recebeu de Deus, Salomão construiu o 
grandioso Templo de Jerusalém, um marco da fé e da adoração de 
Israel. O templo se tornou um centro de peregrinação e um símbolo da 
presença de Deus entre seu povo.



A Construção do Templo de Jerusalém
O rei Salomão, conhecido por sua sabedoria e riqueza, iniciou a 
construção do magnífico Templo de Jerusalém, um marco 
crucial na história de Israel. Essa obra grandiosa, que durou sete 
anos, envolveu um exército de trabalhadores e materiais de alto 
valor, como ouro, prata e cedro.

O Templo, projetado por Deus, era um símbolo da presença 
divina entre o povo de Israel. Era um lugar para cultuar, oferecer 
sacrifícios e buscar orientação. A construção do Templo 
marcou um momento significativo na história de Israel, 
consolidando a união do reino e evidenciando a fé do povo em 
Deus.



A Divisão do Reino de Israel

1

Reinado de Salomão
Após a morte de Davi, 
Salomão ascendeu ao 

trono, consolidando o reino 
unificado de Israel. Ele era 

conhecido por sua 
sabedoria, riqueza e 

construção do Templo de 
Jerusalém. Entretanto, seu 

reinado foi marcado por 
decisões políticas e 
sociais que geraram 

insatisfação entre o povo.

2

Rebelião de 
Jeroboão

Jeroboão, um oficial do 
exército de Salomão, 

liderou uma rebelião contra 
o rei, devido à imposição 
de pesados tributos e a 

impopularidade da política 
de Salomão. A rebelião foi 

bem-sucedida, e após a 
morte de Salomão, o reino 

de Israel se dividiu em 
dois.

3

Reino do Norte 
(Israel)

Jeroboão se tornou o 
primeiro rei do reino do 
norte, conhecido como 

Israel. Ele estabeleceu sua 
capital em Samaria e 

buscou consolidar seu 
poder político e religioso. A 

divisão do reino marcou 
uma mudança significativa 

na história de Israel.

4

Reino do Sul (Judá)
Roboão, filho de Salomão, 
tornou-se o rei do reino do 
sul, conhecido como Judá. 

Ele herdou Jerusalém 
como sua capital, 

mantendo a linhagem 
davídica e o culto a Deus. 

A divisão do reino teve 
implicações profundas 

para a história de Israel e a 
fé do povo.



Rp�µ¾ j¾ N¾äøp: Iìäap«

Jpä¾b¾ã¾ I
Fundador do reino do norte, Jeroboão 
I inaugurou um reinado marcado por 
idolatria e afastamento da adoração a 
Deus. Ele erigiu bezerros de ouro em 
Dã e Betel para desviar o povo de 
Jerusalém, tentando criar uma 
identidade religiosa separada.

Rp�µaj¾ C¾µø�äbaj¾
O reino do norte sofreu com 
instabilidade política e religiosa 
durante seu período. A sucessão de 
reis fracos e ímpios perpetuou a 
idolatria e o pecado, levando o povo à 
decadência moral e espiritual.

Pä¾�pøaì p Aj�päøuµc�aì
Apesar da desobediência, Deus enviou 
profetas como Elias e Eliseu para 
advertir o povo israelita, clamando por 
arrependimento e retorno à fé em 
Yahweh. A mensagem dos profetas 
ecoou por todo o reino, mas muitas 
vezes foi ignorada.



O Reino do Sul: Judá

Reinado de Salomão
Após a morte de Davi, Salomão 
ascendeu ao trono e governou o 
reino unificado de Israel por 40 anos.

Divisão do Reino
O reino se dividiu em duas partes: 
Israel (norte) e Judá (sul), com 
Jerusalém como capital de Judá.

Templo de Jerusalém
O templo construído por Salomão 
em Jerusalém se tornou o centro 
religioso de Judá.



Reinado dos Reis de Israel
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O Reino do Norte, também conhecido como Israel, enfrentou uma série de desafios após a divisão do Reino Unido. A linhagem real de 
Israel foi marcada por uma sucessão de reis ímpios, que seguiram deuses estrangeiros e abandonaram os ensinamentos de Deus.



Reinado dos Reis de Judá
O reino de Judá, liderado por reis descendentes de Davi, enfrentou desafios e conquistas. A fidelidade à aliança com Deus era crucial 
para o sucesso do reino.

400
Anos

Duração aproximada do reino de Judá, desde a divisão do reino 
de Israel até a sua queda.

20
Reis

Número de reis que governaram Judá, enfrentando períodos de 
fidelidade e apostasia.

1
Templo

O único templo construído em Jerusalém, símbolo da adoração a 
Deus e centro da vida religiosa do reino.

70
Cativeiro

O período de exílio em Babilônia, marcado pela punição de Deus 
pelo pecado e a perda da independência do reino.

O estudo do reinado dos reis de Judá revela um ciclo de fidelidade e desobediência, com exemplos como o rei Josias, que promoveu 
uma reforma espiritual, e o rei Manassés, que levou o povo à idolatria. O livro de I Reis nos apresenta um panorama da história de 
Judá, mostrando a importância da obediência a Deus para a prosperidade e a bênção do reino.



Ministério do Profeta Elias

1 Defensor da Fé
Elias enfrentou a idolatria e a 
apostasia em Israel, desafiando o 
rei Acabe e a rainha Jezabel, que 
promoveram o culto a Baal.

2 Milagres e Provas
Deus deu a Elias poder para realizar 
milagres extraordinários, como 
fazer fogo descer do céu, 
multiplicar farinha e azeite, e 
ressuscitar o filho da viúva de 
Sarepta.

3 Fé Inabalável
Elias enfrentou perseguição e 
sofrimento, mas sua fé em Deus 
permaneceu inabalável, mostrando 
a importância da confiança e 
obediência a Deus mesmo em 
tempos difíceis.



O M�«a�äp ja V���a jp Saäpáøa

1
F¾³p p Dpìpìápä¾
A viúva de Sarepta, uma cidade fenícia, enfrentava uma terrível fome. Ela tinha pouco alimento para si e para seu 
filho.

2
Eµc¾µøä¾ c¾³ E«�aì
O profeta Elias, em fuga do rei Acabe, encontrou a viúva e pediu água e comida. Ela tinha 
apenas um punhado de farinha e um pouco de azeite.

3
O M�«a�äp ja Faä�µ�a p j¾ A(p�øp
Elias profetizou que a farinha e o azeite não acabariam até que o Senhor 
enviasse chuva sobre a terra.

4

Fq p Obpj�uµc�a
A viúva, apesar de sua pobreza, confiou na palavra de Elias e 
obedeceu. O milagre aconteceu e ela, seu filho e Elias foram 
alimentados durante a fome.

Esse milagre demonstra o poder de Deus em prover para aqueles que confiam nEle, mesmo em tempos de grande dificuldade. A viúva 
de Sarepta, com fé e obediência, foi recompensada com abundância e a promessa de que Deus cuidaria dela e de seu filho.



O C¾µ�ä¾µø¾ µ¾ M¾µøp Caä³p«¾

1
Dp�ì q ¾ �µ�c¾ Dp�ì
Elias desafiou os profetas de Baal a provar que seus deuses eram reais.

2
Dp�ì äpìá¾µjp a¾ �¾�¾
Deus enviou fogo do céu para consumir o sacrifício de Elias, provando 
sua soberania.

3
O á¾�¾ ìp �¾«øa áaäa Dp�ì
Após o milagre, o povo reconheceu o poder de Deus e se 
voltou para ele.

O confronto no Monte Carmelo foi um momento crucial na história de Israel. Elias, um profeta de Deus, desafiou os profetas de Baal a 
uma disputa para provar quem era o verdadeiro Deus. O povo estava dividido entre a adoração a Deus e a adoração a Baal.



A Fuga de Elias e sua Jornada ao Horebe

1
Ameaça de Jezabel
Jezabel prometeu matar Elias

2
Fuga para o deserto
Elias fugiu para o deserto de Beerseba

3
Jornada ao Horebe
Deus o mandou para o monte Horebe

Assustado com a ameaça de morte por parte de Jezabel, Elias fugiu para o deserto de Beerseba. Ele caminhou por 40 dias e 40 noites 
até chegar ao monte Horebe, o mesmo lugar onde Deus deu a Moisés os Dez Mandamentos.



A Uµfã¾ jp E«�ìp� c¾³¾ Pä¾�pøa

E«�ìp�, �³ �¾³p³ jp afã¾

Após a partida de Elias, Eliseu, seu fiel servo, recebeu uma 
missão divina: ser o próximo profeta de Israel. Essa escolha não 
se deu por acaso; Eliseu era conhecido por sua dedicação e 
confiança em Deus.

A �µfã¾ áä¾�qø�ca

Elias, com o poder de Deus, tocou Eliseu com o manto, 
transferindo seu espírito profético para ele. Esse ato simbolizou 
a transferência do manto da liderança espiritual, mostrando a 
continuidade do ministério profético em Israel.



M�«a�äpì jp E«�ìp�

M�«ø�á«�cafã¾ j¾ ¿«p¾
Eliseu ajudou uma viúva a multiplicar 
seu azeite para pagar suas dívidas.

Fpää¾ �«�ø�aµøp
Eliseu fez um machado de ferro 
flutuar em um rio.

Pãpì ³�«ø�á«�caj¾ì
Eliseu alimentou 100 homens com 
20 pães e um pouco de cevada.



A Guerra entre Israel e Síria

1
A ameaça síria
O rei Ben-Hadad II da Síria ameaçou Jerusalém, visando destruir a cidade e tomar o controle de Israel.

2
A intervenção de Deus
Deus, por meio de Seu profeta Eliseu, revelou ao rei Jeorão de Israel um plano 
estratégico para derrotar o exército sírio.

3
A vitória inesperada
Israel, seguindo a orientação de Eliseu, obteve uma vitória 
esmagadora sobre os sírios, mostrando a intervenção divina.

Essa guerra representa a soberania de Deus na história, mostrando como Ele intervém nos momentos desafiadores da vida de Seu 
povo.



Pä¾c«a³afã¾ j¾ì Pä¾�pøaì

Mpµìa�pµì jp Rpáä¾�afã¾
Os profetas, como Elias e Eliseu, eram 
porta-vozes de Deus, denunciando a 
idolatria, a injustiça social e a 
desobediência do povo à Lei. Suas 
mensagens eram desafiadoras e 
muitas vezes impopulares, mas 
também revelavam o amor e a 
compaixão de Deus.

Pä¾³pììaì jp Rpìøa�äafã¾
Apesar da reprovação, os profetas 
também anunciavam esperança. Eles 
profetizavam o retorno do povo ao 
Senhor, a restauração do reino e a 
vinda de um rei justo que reinaria em 
paz e justiça.

C�a³aj¾ à C¾µ�päìã¾
Os profetas convidavam o povo a se 
arrepender dos seus pecados, voltar-
se para Deus e obedecer à Sua 
vontade. Eles enfatizaram a 
importância da fidelidade a Deus e a 
necessidade de viver uma vida justa e 
piedosa.



A Aìcpµìã¾ p Q�pja jp Rp�ì Í³á�¾ì

Jpä¾b¾ã¾ I
O primeiro rei de Israel, Jeroboão I, liderou 
o reino com uma profunda falta de fé em 
Deus. Ele instituiu ídolos para afastar o 
povo do culto ao Deus único. O pecado de 
Jeroboão e seus sucessores levou à 
decadência do reino do norte e à sua 
eventual queda.

Acabp
Acabe, um rei de Israel conhecido por sua 
crueldade e idolatria, se casou com 
Jezabel, uma mulher que promoveu o 
culto a Baal. O reino sofreu sob seu 
reinado, e a própria vida de Acabe foi 
tragicamente abreviada.

Maµaììqì
Manassés, rei de Judá, mergulhou o reino 
em um profundo pecado, praticando 
práticas pagãs e promovendo a idolatria. 
Seu reinado foi marcado por opressão e 
violência, e ele acabou sendo levado 
cativo pelos assírios.



Julgamento de Deus sobre 
Israel

Pecado Julgamento

Idolatria Invasões e cativeiros

Desobediência à Lei Pragas e calamidades

Injustiça social Fome e miséria

O livro de I Reis demonstra a justiça e a soberania de Deus sobre as nações. 
Através de profetas e juízos, Deus advertiu e puniu Israel por sua 
desobediência, demonstrando que as consequências do pecado são reais e 
inevitáveis.



A Rp�¾ä³a j¾ Rp� J¾ì�aì

1
Dpìc¾bpäøa ja Lp�
Durante a reforma do templo, o sumo sacerdote Hilquias encontrou o Livro da Lei, que havia sido perdido por muito 
tempo. A leitura da Lei reacendeu a fé e a esperança em Deus no povo de Judá.

2

Aääpápµj�³pµø¾ Nac�¾µa«
Josias organizou um grande culto de arrependimento nacional, onde o povo confessou seus pecados e prometeu 
obedecer à Lei de Deus. A reforma incluiu a destruição de ídolos, a purificação do templo e a restauração do culto a 
Deus.

3
Rp�¾ä³a Rp«���¾ìa
A reforma de Josias restaurou a fé e a obediência em Deus e renovou o culto a Deus. Ele procurou eliminar a idolatria e 
fortalecer a fé no Deus único e verdadeiro.

4

I³áacø¾ D�äaj¾�ä¾
A reforma de Josias teve um impacto duradouro na história de Judá, preparando o povo para a vinda do Messias. Sua 
dedicação em restaurar a fé e a obediência em Deus serve como um modelo para os líderes e para o povo de Deus em 
todas as épocas.



Derrota do reino de Judá
Após anos de desobediência e idolatria, o reino de Judá enfrentou a ira de 
Deus e foi derrotado pelos babilônios sob o comando de Nabucodonosor. A 
queda de Jerusalém em 586 a.C. marcou um momento crucial na história do 
povo judeu.

586
Exílio

O ano da queda de Jerusalém.

70
Anos

Duração do exílio babilônico.

10
Tribos

Número de tribos de Israel no início.

2
Reinos

O reino de Israel se dividiu em dois.

O exílio babilônico teve um impacto profundo no povo de Judá, que foi levado 
cativo para a Babilônia por 70 anos. Essa época marcou um período de 
sofrimento e desespero, mas também serviu como um tempo de reflexão e 
arrependimento.



O E��«�¾ Bab�«Áµ�c¾

1 586 a.C.
Jerusalém é conquistada pelos babilônios, o Templo é 
destruído e muitos judeus são levados para o exílio na 
Babilônia.

2 70 aµ¾ì
Os judeus passam décadas em cativeiro, experimentando 
uma profunda mudança cultural e espiritual. Alguns se casam 
com babilônios e se esquecem das tradições judaicas.

3 539 a.C.
O rei Ciro da Pérsia conquista a Babilônia e permite que os 
judeus voltem para Jerusalém, reconstruindo o Templo e a 
cidade.



L�fÜpì jp �q p ¾bpj�uµc�a

Fq �µaba«á�p«

Através das histórias de reis e profetas, I Reis nos mostra a 
importância de uma fé inabalável em Deus, mesmo em meio a 
tempos difíceis.

Davi, apesar de seus erros, manteve sua fé em Deus e 
recebeu a promessa de um reino eterno.

Elias, em meio à perseguição e à desobediência do povo, 
permaneceu firme em sua fé, realizando grandes milagres e 
desafiando a idolatria.

Obpj�uµc�a a Dp�ì

O livro destaca as consequências da desobediência a Deus, mas 
também exalta a importância da obediência, como condição 
para a bênção divina.

Salomão, em seu início de reinado, seguiu os mandamentos 
de Deus e experimentou grande prosperidade.

A desobediência de Salomão, porém, levou à divisão do 
reino e à decadência espiritual de Israel.



A S¾bpäaµ�a jp Dp�ì ì¾bäp ¾ì Rp�µ¾ì ja Tpääa

1 Dp�ì c¾µøä¾«a ø¾jaì aì 
µafÜpì
O livro de I Reis enfatiza que Deus é 
o soberano sobre todas as nações, 
incluindo os reinos de Israel e Judá. 
Ele controla os eventos históricos e 
usa os reis e os profetas como 
instrumentos para seus propósitos.

2 Dp�ì pìc¾«�p p �ìa ¾ì 
«�jpäpì
Deus escolhe os líderes de cada 
nação e os usa para cumprir sua 
vontade, mesmo que esses líderes 
sejam pecadores ou 
desobedientes. A história de Israel 
mostra como Deus utilizou os reis 
para alcançar seus objetivos, 
mesmo quando eles se desviaram 
de seus planos.

3 Dp�ì ¥�«�a aì µafÜpì
O livro de I Reis também nos 
mostra como Deus julga as nações 
que se rebelam contra ele. A 
divisão do reino de Israel e a queda 
de Judá são exemplos de como 
Deus usa o julgamento para 
disciplinar e trazer arrependimento 
aos seus povos.



O papel dos profetas na história de Israel

Mensageiros de Deus
Os profetas desempenharam um papel 
crucial na história de Israel. Eles eram 
mensageiros de Deus, chamados para 
anunciar a Sua palavra ao povo, tanto em 
tempos de prosperidade como de crise.

Defensores da Justiça
Os profetas não se limitavam a transmitir 
mensagens divinas. Eles também eram 
defensores da justiça social, denunciando 
a opressão, a injustiça e a idolatria.

Guardiões da Fé
Os profetas eram guardiões da fé, 
lembrando o povo da aliança com Deus e 
da necessidade de seguir os Seus 
mandamentos.



A I³á¾äøâµc�a ja Rp�¾ä³a 
Eìá�ä�ø�a«

Rpc¾µp�ã¾ c¾³ Dp�ì
A reforma espiritual é um 
processo de reconexão com 
Deus, buscando se alinhar com 
Seus princípios e propósitos. 
Isso envolve um compromisso 
com a oração, o estudo da Bíblia 
e a obediência à Sua vontade.

Q�pbäa jp Íj¾«¾ì
A reforma exige identificar e 
abandonar ídolos que competem 
com a adoração a Deus, sejam 
eles bens materiais, poder, 
prazeres ou qualquer outra coisa 
que ocupe o lugar que somente 
Ele deve ter.

Rpµ¾�afã¾ ja Fq
A reforma espiritual reaviva a fé, fortalecendo a confiança em Deus e 
renovando o compromisso com Seus ensinamentos. É um processo de 
crescimento espiritual que leva à santificação e à busca por uma vida 
mais semelhante a Cristo.



Responsabilidade dos líderes

Exemplos de líderes
O livro de I Reis retrata uma 
variedade de líderes, desde os sábios 
e justos, como Davi e Salomão, até 
os ímpios e desobedientes, como 
Acabe e Jezebel. Através de seus 
exemplos, podemos aprender sobre 
a responsabilidade e o impacto das 
decisões dos líderes.

Guiar o povo
Os líderes têm a responsabilidade de 
guiar o povo para a justiça e 
obediência a Deus, como visto no 
exemplo do rei Josias que promoveu 
uma reforma espiritual em Judá.

Justiça e equidade
Líderes justos e equitativos 
protegem os vulneráveis e 
promovem a justiça social, como 
Davi, que governou com justiça e 
cuidado pelo povo.



O Conflito Entre o Bem e o Mal em I Reis

O Bem

Em I Reis, vemos o bem representado por figuras como o rei 
Davi, o rei Salomão (em seu início), e os profetas Elias e Eliseu. 
Esses indivíduos demonstravam fé, obediência a Deus, e 
buscavam a justiça e a misericórdia.

O Mal

O mal, por outro lado, se manifestava através de reis ímpios, 
como Jeroboão, Acabe e outros, que se desviaram da adoração 
ao Deus verdadeiro e se entregaram à idolatria, à imoralidade e 
à opressão. Essas ações resultaram em consequências 
negativas para o povo de Israel.



J�ìø�fa p M�ìpä�c¿äj�a jp Dp�ì

A justiça de Deus é um atributo 
fundamental, garantindo a ordem e o 
equilíbrio moral. Em I Reis, vemos como 
Deus julga a desobediência e a idolatria, 
punindo os reis e o povo por suas 
transgressões.

A misericórdia de Deus, no entanto, 
transcende a justiça. Mesmo em meio à 
punição, Deus demonstra compaixão e 
oferece oportunidades de 
arrependimento. Vemos isso no perdão 
concedido a reis como Davi e Salomão, e 
na promessa de restauração para o povo.

O livro de I Reis nos lembra da 
necessidade de buscar a justiça e a 
misericórdia de Deus. Isso implica em 
viver em obediência à Sua vontade, 
buscando Sua graça e buscando justiça 
em nossas relações com o próximo.



Aá«�cafÜpì áaäa a ��ja cä�ìøã �¾¥p

1 Pä�¾ä�(aä a ¾bpj�uµc�a
As histórias de reis e profetas nos 
mostram a importância da 
obediência à vontade de Deus. A 
desobediência teve consequências 
devastadoras, enquanto a 
obediência trouxe bênçãos e 
prosperidade. Em nossa vida, 
devemos buscar obedecer aos 
mandamentos de Deus e viver de 
acordo com sua palavra.

2 C�«ø��aä a ¥�ìø�fa p a 
³�ìpä�c¿äj�a
Deus espera que sejamos justos e 
misericordiosos em nossos 
relacionamentos. O livro de I Reis 
nos mostra as consequências 
negativas da injustiça e da falta de 
compaixão. Devemos esforçar-nos 
para ser justos e misericordiosos 
com aqueles ao nosso redor.

3 V��pä �³a ��ja jp �q
Os personagens de I Reis nos 
desafiam a viver uma vida de fé. 
Eles nos mostram a importância da 
fé em Deus, mesmo em tempos 
difíceis. Devemos confiar em Deus, 
buscar sua orientação e viver em 
obediência à sua palavra.



C¾µc«�ìã¾: a Rp«p�âµc�a jp I 
Rp�ì áaäa a N¾ììa Éá¾ca
O livro de I Reis nos oferece um retrato fascinante da história de Israel, 
revelando os altos e baixos de seu reinado, as consequências da 
desobediência e a fidelidade constante de Deus.

Embora distante no tempo, as lições de I Reis ressoam com uma profunda 
relevância para a nossa época.

A busca por justiça, a importância da liderança responsável, o poder da 
oração e o impacto da obediência à vontade de Deus são temas atemporais 
que nos desafiam a viver uma vida de fé e integridade, independente do 
contexto.



Sobre a Obra

Este conteúdo foi desenvolvido com o auxílio de Inteligência Artificial, passando por um rigoroso processo de edição e revisão 
humana para garantir máxima qualidade e precisão das informações apresentadas.

Nossa missão é proporcionar um resumo claro e objetivo para aqueles que buscam conhecimento, seja como introdução às obras 
originais ou como recurso complementar de aprendizado.



Nesta memorável obra, buscamos despertar o interesse pelo tema e motivar o aprofundamento em outras pertinentes.

As imagens utilizadas são exclusivamente ilustrativas, selecionadas com propósito didático, e seus direitos autorais pertencem aos 
respectivos proprietários. Elas podem não representar fielmente os personagens, eventos ou situações descritas.

Este material pode ser livremente reinterpretado, integral ou parcialmente, desde que citada a fonte e mantida a referência ao Canal.


